
-DECRETO Ns 1tJ 3 DE O8 DE JANEIRO DE 1991- 

LUIZ RIZZATO, Prefeito Municipal de 

Meridino, Estado de São Paulo, etc* 
no uso de suas atribuig3es legais,-

baixa o seguinte regulamento: 

Artigo 12 - De conformidade com o disposto na letra 

fido da Cláusula II, do Convénio firmado com a Secretaria da Agri--

cultut* e Abastecimento do Governo do Estado de São Paulo, em 05/- 

06/90o tobjeto da Lei Municipal 01 17? de 14/05/90, fica regulsmenew 

tido por está Decreto, o uso par produtores do MUOicfpio de 
dilui% da Ensiladeira cedida pelo Estado ao ~Japi°, noa termos-
de ellusuls Terceira do ~ido convinio. 

Artigo 2* • O interessado para remir Usa dá Enallsdei-
ra, deverá requerer:juntollCoalssão MunicipalHqua aar:AnatItuida 
por Portarias  composta de 10. - (trãs) elementosé:aanda um represen-

tante do município, um representante da .Secretaria da Agricultura,. 
e Abastecimento e um representante dos agrIcultorlia. 

. 	• 	_ 
Artigo_3* * A Comissão aciamalltal'a responsável pela -

coordenação geral no atendimento aos interessados, bem como manter 

ampla fiscalização sobro o uso correto' do equipamento, bem como so 

bre o estado de conservação do mesmo. 

Artigo 42 -:OlaquIpsweento sempre que possível. ~gr& 
ficar guardado em local apropriado, determinado pela CO20122;0. 

Artigo 52 - As despesas coa-á manutenção dizequipamen-
to,. ou seja, propriamente, peças e serviços mecânicos, serão por-

conta da Prefeitura, saIvadsscuidé dalhansficiadó com a uso do --

equipamento, que ficar: ringponsável péla reposição das petas e ser 
viços mecânicos, depois de devidamente comprovado pela Comissão. 

Artigo 62 ►  Se houver necessidade de traneparta:041:En, 
siladeira de um local para outro, as despesas com 0:transpa taa**- 

rão por conta do interessado. 

Artigo 72 O bemitteledow cpm o uso do equipamento dor' 

imediato ao término dos seus serviços de ensilagem deverá devolvi 

-lo no local determinado pela Comissão, devidamente lavado e angri 

xado. 
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Artigo 8Q - O beneficiado com o uso do equipamento, --

não poderá em hipótese alguma, proceder ensilagem em benefício de 

terceiros, salvo com autorização expressa da Comissão, desde que a 

mesma julgue conveniente aos interesses do município. 

Artigo 9Q - 0 beneficiado com o equipamento, ficara --

responsável civil e criminalmente pelo uso e guarda do mesmo. 

Artigo 10 - Para uso do equipamento, o interessado t̀e• 
ra que pagar uma  taxa equivalente a 50 (cinquenta) litros de  leite 
"IA naturan, me preço coerente no município, por hectare de  tereie►  
a ser usado. 

Artigo  11 • A taxa de que trata 43  artigo 10 do  presen• 
te regulamento,  dever; ser recolhida, antecipadamente, ao uso do 

equipamento, junto e Tesouraria Municipal e/ou BANESPA, agância 

cal, conforme melhor julgar a Comissão. 

Artigo  12 • A cessão do equipamento*  visa a princípio, 

atender em primeiro plano os produtores com ;reis inferior a 7,26--
ha. quanto aos produtores com área paulatinamente superior poderão 

ser atendidos na respectiva escala crescente. 

Artigo 13 - A função de membro  da CoalsoU não será re 
munerada, mas considerada relevante aos  interessei; de Município. 

Artigo 14 ab Este regulamento entrar; em Viger  na pre-

sente data, sendo que os casos omissos poderão ser resolvidos pela 

Comissão. 

Meridiano, 08 de ~ira de 1991* 

        

        

        

•• Lute RIxzato 
PREFEITO MONCIPAL 

Registrado na  Secretaria desta Prefeitura Municipal,- 
em livro próprio, afixado no lugar de costume e arquivado no Car-

tário de Registro Civil da sede deste Município, nos termos do 
49 do Artigo 87 da Lei Orgânica do Município de Meridiano. 

Hermenegil•o a din 

SECRETXRIO 
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